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RESUMO 
Os autôres estudam o pulgão Cerosipha forbesi (Weed, 
1889) ( = Aphis forbesi), que vive sobre o morangueiro 
(Fragaria spp.), inseto provavelmente ainda não assinalado 
na literatura entomológica brasileira. 
INTRODUÇÃO 
A exemplo do que acontece com quase todos os afídeos 
que ocorrem no Brasil, nada se conhece sobre C. forbesi. 
Este trabalho parece ser o primeiro sobre o inseto em ques-
tão, em nosso país. 
Para nosso estudo utilizamo-nos principalmente de exem-
plares da "Coleção Sauer", doada pelo Dr. Henrique F. G. 
Sauer à Cadeira de Zoologia, desta Escola; os referidos 
exemplares foram identificados pelo Dr. E. E. Blanchard, 
especialista argentino em afídeos. 
REVISÃO DA LITERATURA 
Na bibliografia brasileira não encontramos nenhuma re-
ferência do pulgão em estudo, e na estrangeira, verificamos 
a existência de trabalhos relativamente pouco numerosos, 
alguns dos quais destacamos a seguir. McBRIDE (1924) 
inclui Aphis forbesi dentre as várias espécies de insetos no-
civos ao morangueiro em Missouri. MARCOVITCH (1925) 
estuda esse afídeo, no Tennessee. PÚSSARD (1931) verifica 
a presença do inseto em território francês. GILLETTE & 
PALMER (1932) incluem-no dentre os afídeos do Colorado. 
PATCH (1938) alista-o em seu catálogo de afídeos do globo. 
ESSIG (1944) organiza uma chave de diferenciação de Ce-
rosipha, e diz que o afídeo pode ser colocado neste gênero 
ou em Aphis, onde foi colocado a princípio. FRAZIER (1951), 
na Califórnia, investiga a possibilidade de transmissão de 
doenças de vírus por parte de oito espécies de pulgões. Cinco 
das oito espécies transmitiram vírus, mas A. forbesi falhou 
na inoculação. MELLOR & FORBES (1960), no Canadá, 
experimentaram a inoculação de sete viroses do morangueiro 
por meio de onze espécies de afídeos. C. forbesi falhou nas 
tentativas de transmitir qualquer virose. 
DESCRIÇÃO DO ADULTO 
A) Fêmea partenogenética alada 
Fig. 1: A, B, C, D, E e Tabela 1 
Coloração geral brilhante. Comprimento, incluindo a 
cauda, 1,26 a 1,49 (1,37) mm.; maior largura do abdome, 
0,52 a 0,67 (0,60) mm. Os números entre parênteses são a 
média de 10 espécimes. 
Cabeça: bem mais larga que longa, negra, brilhante. 
Antenas: de 6 segmentos, com 0,83 a 0,96 (0,88) mm de 
comprimento, pardo-escuras, bem mais curtas que a distân-
cia de suas bases às dos sifões. Tubérculos anteníferos muito 
reduzidos. Antenômeros I e II livres de imbricações; VI com 

essa estrutura bem visível. Comprimento dos antenômeros: 
I e II, 0,05 cada; III, 0,16 a 0,20 (0,18); IV, 0,11 a 0,14 
(0,12); V, 0,11 a 0,13 (0,12); VI, base de 0,08 a 0,10 (0,09) 
4- prolongamento de 0,26 a 0,30 (0,28) mm. Normalmente, 
os segmentos III e IV são separados; raramente apresentam-
se anastomosados, e neste caso, a antena tem apenas 5 seg-
mentos; num mesmo espécime pode haver, em casos excep-
cionais, uma antena de 5 e outra de 6 segmentos. Antenô-
mero III com 1 a 4 sensórios, circulares e colocados em linha 
simples, raramente ocorrendo o mesmo número em ambas 
as antenas de um indivíduo; às vezes, o IV pode ter 1 sen-
sório. 
Tórax: negro-brilhante, com tubérculos laterais bem de-
senvolvidos no protórax. Pernas: bem desenvolvidas, claras, 
pardo-esverdeadas. Tíbias pilosas. Tarsos com dois artícu-
los, o II, longo, com imbricações bem visíveis e sendo porta-
dor de duas unhas bem desenvolvidas. Asas: completamente 
hialinas. As anteriores medem 1,72 a 2,00 (1,83) mm de 
comprimento e 0,61 a 0,69 (0,65) mm na maior largura. 
Abdome: um pouco mais claro que o tórax, com tubér-
culos laterais bem desenvolvidos nos uromeros I e VII. Si-
jões: pardo-claros, longos, cilíndricos, mais avolumados na 
metade basal, recorbertos de imbricações não muito distin-
tas. Medem 0,16 a 0,17 (0,16) mm de comprimento. Cauda: 
cònica, pardo-ciara, com 6 a 8 pelos laterais e medindo 0,10 
mm de comprimento (não se considerando a placa anal). 
B) Fêmea partenogenética áptera 
Fig. 1: F, G, H, I, J e Tabela 2 
Corpo piriforme, de coloração verde-escura a negra. Com-
primento, incluindo a cauda, 1,16 a 1,42 (1,26) mm; maior 
largura do abdome, 0,68 a 0,82 (0,74) mm. 
Cabeça: mais larga que longa e de coloração semelhante 
à do corpo. Antenas: de 5 segmentos, com 0,66 a 0,84 (0,75) 
mm de comprimento, mais curtas que a distância de suas 
bases às dos sifões e de coloração pardo-escura (em muitos 
exemplares, em vez de 5 artículos antenários há 6) . Tubér-
culos anteníferos muito pouco desenvolvidos. Antenômeros 

I e II livres de imbricações; III e IV com essa estrutura que 
não é muito nítida, e no V, as imbricações vão se tornando, 
gradativamente, mais nítidas, principalmente no prolonga-
mento. Comprimento dos antenômeros: I, 0,05; II, 0,04 a 
0,05 (0,04); III, 0,20 a 0,26 (0,23); IV, 0,08 a 0,11 (0,10); 
V, base de 0,07 a 0,08 (0,08) - f prolongamento de 0,21 a 0,29 
(0,25) mm. Rostro: longo, com o ápice arredondado e com 
os dois segmentos apicais ultrapassando sempre as coxas pos-
teriores, podendo atingir a placa genital. 
Tórax: verde-escuro a negro, com tubérculos laterais bem 
desenvolvidos. Pernas: claras, pardo-esverdeadas, bem de-
senvolvidas, pilosas, exceto as coxas e os tro can teres que são 
quase glabros. Tarsos bem desenvolvidos, de dois artículos 
e duas unhas regulares; o tarsômero apical apresenta imbri-
cações relativamente bem visíveis. 
Abdome: verde-escuro a negro, com tubérculos laterais 
nos urômeros I e VII. Sifões: cônicos, escuros, pardo-esver-
deados, recobertos de imbricações pouco distintas, medindo 
0,16 a 0,21 (0,18) mm de comprimento. Cauda: verde-escura 
a negra, cônica e com 6 a 9 pêlos laterais, medindo 0,10 a 
0,13 (0,11) mm de comprimento (não se considerando a 
placa anal ) . 
BIONOMIA 
O pulgão Cerosipha forbesi suga a seiva dos brotos, re-
gião do coleto, inflorescência e frutos imaturos do moran-
gueiro (Fragaria spp.). O ataque tem lugar de junho a de-
zembro . 
A formiga lava-pé {Solenopsis sp.) associa-se ao afídeo; 
as formigas amontoam a terra, em volta da região atacada, 
protegendo os pulgões. 
SUMMARY 
This paper deals with Cerosipha forbesi (Weed, 1889) 
(= Aphis forbesi) the strawberry root aphid, one of the 
noxious insects to the strawberry plant in the State of São 
Paulo, Brazil. 
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